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2D: COBERTURA ESQ

ESCOLA DE SAUDE

ESTRUTURA METALICA

Norma de aço dobrado: ABNT NBR 14762: 2010

Aço dobrado: CF-26

Escala 1:75
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Espessura placa base: 15 mm

3
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Orientar ancoragem ao centro da placa

3
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Parafuso: ∅16 mm, ISO 898.C4.6

Solda

Detalhe Ancoragem Parafuso

Placa base

1
5

2
0

Concreto de regularização

Concreto: C20, em geral

3
0
7
0

Espessura: 5 mm

Tipo 1

Dimensões Placa = 300x400x15 mm ( A-36 )

Parafusos = 4∅16 mm, ISO 898.C4.6

Ref. pilares : =================

Escala 1 : 20

REFERÊNCIAS E SIMBOLOGIA

Para a representação dos símbolos de soldas consideram-se as indicações da norma ANSI/AWS

A2.4-98 'STANDARD SYMBOLS FOR WELDING, BRAZING, AND NONDESTRUCTIVE

EXAMINATION'.

MÉTODO DE REPRESENTAÇÃO DE SOLDAS

Conforme a figura 2 de ANSI/AWS A2.4-98 e os tipos de soldas utilizados neste projeto, desenvolve-se

o seguinte esquema de representação de uma solda:

3

2

1

6

4

5

LS(E)

D

Referências:

1: seta (ligação entre 2 e 6)

2: linha de referência

3: símbolo de solda

4: símbolo solda perimetral.

5: símbolo de solda no local de montagem.

6: linha do desenho que identifica a ligação proposta.

S: profundidade do bisel. Em soldas em ângulo, é o lado do

cordão de solda.

(E): tamanho do cordão em soldas de topo.

L: comprimento efetivo do cordão de solda

D: dado suplementar. Em geral, a série de eletrodo a utilizar e o

processo pré-qualificado de solda.

A informação relacionada com o lado da ligação soldada à qual aponta a seta, coloca-se por baixo da

linha de referência, enquanto que para o lado oposto, indica-se acima da linha de referência:

OS

AS

AS

OS

OS

AS

OS AS

OS

AS

AS

OS

Onde:

OS(Other Side): é o outro lado da seta

AS(Arrow Side): é o lado da seta

Referência 3

Designação Ilustração Símbolo

Solda de filete

Solda de topo em 'V' simples (com chanfro)

Solda de topo em bisel simples

Solda de topo em bisel duplo

Solda de topo em bisel simples com chanfro de raiz largo

Solda combinada de topo em bisel simples e em ângulo

Solda de topo em bisel simples com lado curvo

Placas de base

Material Elementos Quantidade

Dimensões

(mm)

Peso

(kg)

A-36 250Mpa

Placa base 18 300x400x15 254.34

Enrijecedores passantes 36 400/250x100/30x5 49.10

Total 303.44

ISO 898.C4.6 (liso)

Parafusos de ancoragem 72 ∅ 16 - L = 351 + 183 60.66

Total 60.66
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Detalhe Ancoragem Parafuso
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1
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2
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Concreto de regularização

Concreto: C20, em geral

Tipo 1

Dimensões Placa = 250x300x14 mm ( A-36 )

Parafusos = 4∅12 mm, ISO 898.C4.6

Ref. pilares : =====================

Escala 1 : 20
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Parafuso: ∅12 mm, ISO 898.C4.6

Solda

Detalhe Ancoragem Parafuso

Placa base

1
4

2
0

Concreto de regularização

Concreto: C20, em geral

Tipo 2

Dimensões Placa = 250x375x14 mm ( A-36 )

Parafusos = 4∅12 mm, ISO 898.C4.6

Ref. pilares : =====================

Escala 1 : 20
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Conteúdo:

Desc. dos pavtos.

Endereço:

Proprietário:

Aut. projeto:

Resp. Técnico:

Area do terreno original

Área do terreno pós doação:

Área da construção:

Área permeável:

Arquivo:

APROVAÇÃO:

Desenho:

Data

Prancha:

RUA S C Nº 299, PARQUE SANTA CRUZ, GOIâNIA –GO

COMERCIAL

BLOCO A

01 PAVIMENTO

      A DIRETORIA DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA - SMS GOIÂNIA (GO)

EXIGE, EM FISCALIZAÇÃO, O CUMPRIMENTO DE LEIS, NORMAS E

PORTARIAS. SENDO ASSIM, APESAR DA APROVAÇÃO DOS

FLUXOS E SETORES REALIZADO PELA COORDENAÇÃO DE

ANÁLISE DE PROJETOS, FICO CIENTE QUE OCASIONALMENTE,

PODERÁ SER NECESSÁRIA A REAVALIAÇÃO DO PROJETO E

MEMORIAL DESCRITIVO CASO DURANTE AÇÃO FISCAL, SE

CONSTATE QUE O ESTABELECIMENTO NÃO ESTEJA ATENDENDO

ADEQUADAMENTE OS CRITÉRIOS DA NORMA.

PROC. N.º...................................... PROJ. N.º:..............

 PREFEITURA  DE GOIÂNIA

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

DIRETORIA  DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA E AMBIENTAL

 COORDENAÇÃO  DE ANÁLISE E APROVAÇÃO DE PROJETOS

ARQUITETÔNICOS

Projeto APROVADO, quanto a Fluxos e Setores

DATA: ...................... /.......................... /...................................

 ANALISTA: ..................................................................................................................

 FISCAL: .......................................................................................................................

ENGENHARIA

Petrus

RUA JOÃO DE ABREU, 116, EDIFÍCIO EURO

SETOR OESTE GOIÂNIA-GO - CEP: 74.120-110

WEB: WWW.PETRUS.ENG.BR

PROJETOS/ORÇAMENTOS

ADMINISTRAÇÃO E EXECUÇÃO DE OBRAS

WORKING CONCEPT, SALA 105 E 106 - B,

FONE: (62)3942-1925/(62)9253-3162

e-mail: petrus@petrus.eng.br

LOGOMARCA:

OBS.: ...................................................................................................................................................................................................

.............................................................................................................................................................................................................

.............................................................................................................................................................................................................

PROJETO ESTRUTURA

METALICA

AGOSTO/2021

01/04

ENG. CIVIL EDUARDO GOMES DE MORAIS - CREA 10359/D-GO

SECRETARIA DE ESTADO DA SÁUDE - CNPJ 02.529.964/0001-57

ENG. CIVIL EDUARDO GOMES DE MORAIS - CREA 10359/D-GO

PLANTA DE

COBERTURA,

CORTES E

DETALHES

3.249,44 m²

LIGAÇÕES SOLDADAS ENTRE PERFIS TUBULARES

NORMA:

Conforme o artigo 6.1.14 da norma ABNT NBR 8800:2008, a verificação dos nós de perfis de seção

tubular foi realizada segundo os requisitos de EN 1993-1-8:2005/AC:2009: Design of steel structures

- Part 1-8 (May 2005): "Design of joints". Article 7. Hollow section joints.

MATERIAIS:

- Perfis (Material base): CF-26.

- Material de adição (soldas): Eletrodos das séries E60XX e E70XX. Para os materiais utilizados e o

procedimento de solda SMAW (Arco elétrico com eletrodo revestido), cumprem-se as condições de

compatibilidade entre materiais exigidas pelo item 6.2.4 ABNT NBR 8800:2008.

DISPOSIÇÕES CONSTRUTIVAS:

1) Cada tubo será soldado em todo o seu perímetro de contato com os outros tubos.

2) Define-se como ângulo diedro, o ângulo medido no plano perpendicular à linha de solda, formado

pelas tangentes às superfícies externas dos tubos que se soldam entre si.

3) Para ângulos diedros maiores que 100 graus deve-se realizar solda de topo, independentemente

da espessura do tubo que se solda.

4) Os tubos de espessura igual ou superior a 8 mm serão soldados de topo, exceto nas regiões nas

quais o ângulo diedro é agudo e se possa realizar corretamente a solda de ângulo.

5) Os tubos de espessura inferior a 8 mm podem-se soldar com cordões de solda de ângulo.

6) Em soldas de topo, o ângulo do bisel mínimo é de 45 graus.

7) Nos detalhees indicam-se os diferentes tipos de cordões necessários no perímetro de solda dos

tubos.

VERIFICAÇÕES:

Os cordões de solda foram dimensionados de maneira que a sua resistência seja igual ou superior à

da mais fraca das peças unidas. Para isso, foram consideradas as prescrições e detalhes indicados

na parte D da norma AWS D1.1/D1.1M:2002.
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Parafuso: ∅16 mm, ISO 898.C4.6

Solda

Detalhe Ancoragem Parafuso

Placa base
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Concreto de regularização

Concreto: C20, em geral

1
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Espessura: 5 mm

Tipo 1

Dimensões Placa = 350x400x15 mm ( A-36 )

Parafusos = 6∅16 mm, ISO 898.C4.6

Ref. pilares : ===============

Escala 1 : 20
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2D: COBERTURA

ESCOLA DE SAUDE BL

COBERTURA METALICA

Norma de aço dobrado: ABNT NBR 14762: 2010

Aço dobrado: CF-26

Escala 1:75

Conteúdo:

Desc. dos pavtos.

Endereço:

Proprietário:

Aut. projeto:

Resp. Técnico:

Area do terreno original

Área do terreno pós doação:

Área da construção:

Área permeável:

Arquivo:

APROVAÇÃO:

Desenho:

Data

Prancha:

RUA S C Nº 299, PARQUE SANTA CRUZ, GOIâNIA –GO

COMERCIAL

BLOCO B

01 PAVIMENTO

      A DIRETORIA DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA - SMS GOIÂNIA (GO)

EXIGE, EM FISCALIZAÇÃO, O CUMPRIMENTO DE LEIS, NORMAS E

PORTARIAS. SENDO ASSIM, APESAR DA APROVAÇÃO DOS

FLUXOS E SETORES REALIZADO PELA COORDENAÇÃO DE

ANÁLISE DE PROJETOS, FICO CIENTE QUE OCASIONALMENTE,

PODERÁ SER NECESSÁRIA A REAVALIAÇÃO DO PROJETO E

MEMORIAL DESCRITIVO CASO DURANTE AÇÃO FISCAL, SE

CONSTATE QUE O ESTABELECIMENTO NÃO ESTEJA ATENDENDO

ADEQUADAMENTE OS CRITÉRIOS DA NORMA.

PROC. N.º...................................... PROJ. N.º:..............

 PREFEITURA  DE GOIÂNIA

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

DIRETORIA  DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA E AMBIENTAL

 COORDENAÇÃO  DE ANÁLISE E APROVAÇÃO DE PROJETOS

ARQUITETÔNICOS

Projeto APROVADO, quanto a Fluxos e Setores

DATA: ...................... /.......................... /...................................

 ANALISTA: ..................................................................................................................

 FISCAL: .......................................................................................................................

ENGENHARIA

Petrus

RUA JOÃO DE ABREU, 116, EDIFÍCIO EURO

SETOR OESTE GOIÂNIA-GO - CEP: 74.120-110

WEB: WWW.PETRUS.ENG.BR

PROJETOS/ORÇAMENTOS

ADMINISTRAÇÃO E EXECUÇÃO DE OBRAS

WORKING CONCEPT, SALA 105 E 106 - B,

FONE: (62)3942-1925/(62)9253-3162

e-mail: petrus@petrus.eng.br

LOGOMARCA:

OBS.: ...................................................................................................................................................................................................

.............................................................................................................................................................................................................

.............................................................................................................................................................................................................

PROJETO ESTRUTURA

METALICA

AGOSTO/2021

02/04

ENG. CIVIL EDUARDO GOMES DE MORAIS - CREA 10359/D-GO

SECRETARIA DE ESTADO DA SÁUDE - CNPJ 02.529.964/0001-57

ENG. CIVIL EDUARDO GOMES DE MORAIS - CREA 10359/D-GO

PLANTA DE

COBERTURA,

DETALHES E

CORTES

3.249,44 m²
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Parafuso: ∅12 mm, ISO 898.C4.6

Solda

Detalhe Ancoragem Parafuso

Placa base

1
4

2
0

Concreto de regularização

Concreto: C20, em geral

Tipo 2

Dimensões Placa = 250x375x14 mm ( A-36 )

Parafusos = 4∅12 mm, ISO 898.C4.6

Ref. pilares : =====================

Escala 1 : 20
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REFERÊNCIAS E SIMBOLOGIA

Para a representação dos símbolos de soldas consideram-se as indicações da norma ANSI/AWS

A2.4-98 'STANDARD SYMBOLS FOR WELDING, BRAZING, AND NONDESTRUCTIVE

EXAMINATION'.

MÉTODO DE REPRESENTAÇÃO DE SOLDAS

Conforme a figura 2 de ANSI/AWS A2.4-98 e os tipos de soldas utilizados neste projeto, desenvolve-se

o seguinte esquema de representação de uma solda:

3

2

1

6

4

5

LS(E)

D

Referências:

1: seta (ligação entre 2 e 6)

2: linha de referência

3: símbolo de solda

4: símbolo solda perimetral.

5: símbolo de solda no local de montagem.

6: linha do desenho que identifica a ligação proposta.

S: profundidade do bisel. Em soldas em ângulo, é o lado do

cordão de solda.

(E): tamanho do cordão em soldas de topo.

L: comprimento efetivo do cordão de solda

D: dado suplementar. Em geral, a série de eletrodo a utilizar e o

processo pré-qualificado de solda.

A informação relacionada com o lado da ligação soldada à qual aponta a seta, coloca-se por baixo da

linha de referência, enquanto que para o lado oposto, indica-se acima da linha de referência:

OS

AS

AS

OS

OS

AS

OS AS

OS

AS

AS

OS

Onde:

OS(Other Side): é o outro lado da seta

AS(Arrow Side): é o lado da seta

Referência 3

Designação Ilustração Símbolo

Solda de filete

Solda de topo em 'V' simples (com chanfro)

Solda de topo em bisel simples

Solda de topo em bisel duplo

Solda de topo em bisel simples com chanfro de raiz largo

Solda combinada de topo em bisel simples e em ângulo

Solda de topo em bisel simples com lado curvo

LIGAÇÕES SOLDADAS ENTRE PERFIS TUBULARES

NORMA:

Conforme o artigo 6.1.14 da norma ABNT NBR 8800:2008, a verificação dos nós de perfis de seção

tubular foi realizada segundo os requisitos de EN 1993-1-8:2005/AC:2009: Design of steel structures

- Part 1-8 (May 2005): "Design of joints". Article 7. Hollow section joints.

MATERIAIS:

- Perfis (Material base): CF-26.

- Material de adição (soldas): Eletrodos das séries E60XX e E70XX. Para os materiais utilizados e o

procedimento de solda SMAW (Arco elétrico com eletrodo revestido), cumprem-se as condições de

compatibilidade entre materiais exigidas pelo item 6.2.4 ABNT NBR 8800:2008.

DISPOSIÇÕES CONSTRUTIVAS:

1) Cada tubo será soldado em todo o seu perímetro de contato com os outros tubos.

2) Define-se como ângulo diedro, o ângulo medido no plano perpendicular à linha de solda, formado

pelas tangentes às superfícies externas dos tubos que se soldam entre si.

3) Para ângulos diedros maiores que 100 graus deve-se realizar solda de topo, independentemente

da espessura do tubo que se solda.

4) Os tubos de espessura igual ou superior a 8 mm serão soldados de topo, exceto nas regiões nas

quais o ângulo diedro é agudo e se possa realizar corretamente a solda de ângulo.

5) Os tubos de espessura inferior a 8 mm podem-se soldar com cordões de solda de ângulo.

6) Em soldas de topo, o ângulo do bisel mínimo é de 45 graus.

7) Nos detalhees indicam-se os diferentes tipos de cordões necessários no perímetro de solda dos

tubos.

VERIFICAÇÕES:

Os cordões de solda foram dimensionados de maneira que a sua resistência seja igual ou superior à

da mais fraca das peças unidas. Para isso, foram consideradas as prescrições e detalhes indicados

na parte D da norma AWS D1.1/D1.1M:2002.
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ESCOLA DE SAUDE 

ESTRUTURA METALICA

Norma de aço dobrado: ABNT NBR 14762: 2010

Aço dobrado: CF-26
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Placas de base

Material Elementos Quantidade

Dimensões

(mm)

Peso

(kg)

A-36 250Mpa

Placa base 22 250x300x14 181.34

Total 181.34

ISO 898.C4.6 (liso)

Parafusos de ancoragem 88 ∅ 12 - L = 346 + 137 37.74

Total 37.74
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REFERÊNCIAS E SIMBOLOGIA

Para a representação dos símbolos de soldas consideram-se as indicações da norma ANSI/AWS

A2.4-98 'STANDARD SYMBOLS FOR WELDING, BRAZING, AND NONDESTRUCTIVE

EXAMINATION'.

MÉTODO DE REPRESENTAÇÃO DE SOLDAS

Conforme a figura 2 de ANSI/AWS A2.4-98 e os tipos de soldas utilizados neste projeto, desenvolve-se

o seguinte esquema de representação de uma solda:

3

2

1

6

4

5

LS(E)

D

Referências:

1: seta (ligação entre 2 e 6)

2: linha de referência

3: símbolo de solda

4: símbolo solda perimetral.

5: símbolo de solda no local de montagem.

6: linha do desenho que identifica a ligação proposta.

S: profundidade do bisel. Em soldas em ângulo, é o lado do

cordão de solda.

(E): tamanho do cordão em soldas de topo.

L: comprimento efetivo do cordão de solda

D: dado suplementar. Em geral, a série de eletrodo a utilizar e o

processo pré-qualificado de solda.

A informação relacionada com o lado da ligação soldada à qual aponta a seta, coloca-se por baixo da

linha de referência, enquanto que para o lado oposto, indica-se acima da linha de referência:

OS

AS

AS

OS

OS

AS

OS AS

OS

AS

AS

OS

Onde:

OS(Other Side): é o outro lado da seta

AS(Arrow Side): é o lado da seta

Referência 3

Designação Ilustração Símbolo

Solda de filete

Solda de topo em 'V' simples (com chanfro)

Solda de topo em bisel simples

Solda de topo em bisel duplo

Solda de topo em bisel simples com chanfro de raiz largo

Solda combinada de topo em bisel simples e em ângulo

Solda de topo em bisel simples com lado curvo
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2xC200X75X25X3.04([])

Tipo 1

Tipo 1

0.8910.891 0.891 0.891 0.891 0.791 0.10.1

2.105 1.8351.51.5 11 0.8910.891 0.891 0.891

8.918.91

17.82

0
.
5
3
5

Conteúdo:

Desc. dos pavtos.

Endereço:

Proprietário:

Aut. projeto:

Resp. Técnico:

Area do terreno original

Área do terreno pós doação:

Área da construção:

Área permeável:

Arquivo:

APROVAÇÃO:

Desenho:

Data

Prancha:

RUA S C Nº 299, PARQUE SANTA CRUZ, GOIâNIA –GO

COMERCIAL

BLOCO E

01 PAVIMENTO

      A DIRETORIA DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA - SMS GOIÂNIA (GO)

EXIGE, EM FISCALIZAÇÃO, O CUMPRIMENTO DE LEIS, NORMAS E

PORTARIAS. SENDO ASSIM, APESAR DA APROVAÇÃO DOS

FLUXOS E SETORES REALIZADO PELA COORDENAÇÃO DE

ANÁLISE DE PROJETOS, FICO CIENTE QUE OCASIONALMENTE,

PODERÁ SER NECESSÁRIA A REAVALIAÇÃO DO PROJETO E

MEMORIAL DESCRITIVO CASO DURANTE AÇÃO FISCAL, SE

CONSTATE QUE O ESTABELECIMENTO NÃO ESTEJA ATENDENDO

ADEQUADAMENTE OS CRITÉRIOS DA NORMA.

PROC. N.º...................................... PROJ. N.º:..............

 PREFEITURA  DE GOIÂNIA

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

DIRETORIA  DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA E AMBIENTAL

 COORDENAÇÃO  DE ANÁLISE E APROVAÇÃO DE PROJETOS

ARQUITETÔNICOS

Projeto APROVADO, quanto a Fluxos e Setores

DATA: ...................... /.......................... /...................................

 ANALISTA: ..................................................................................................................

 FISCAL: .......................................................................................................................

ENGENHARIA

Petrus

RUA JOÃO DE ABREU, 116, EDIFÍCIO EURO

SETOR OESTE GOIÂNIA-GO - CEP: 74.120-110

WEB: WWW.PETRUS.ENG.BR

PROJETOS/ORÇAMENTOS

ADMINISTRAÇÃO E EXECUÇÃO DE OBRAS

WORKING CONCEPT, SALA 105 E 106 - B,

FONE: (62)3942-1925/(62)9253-3162

e-mail: petrus@petrus.eng.br

LOGOMARCA:

OBS.: ...................................................................................................................................................................................................

.............................................................................................................................................................................................................

.............................................................................................................................................................................................................

PROJETO ESTRUTURA

METALICA

AGOSTO/2021

03/04

ENG. CIVIL EDUARDO GOMES DE MORAIS - CREA 10359/D-GO

SECRETARIA DE ESTADO DA SÁUDE - CNPJ 02.529.964/0001-57

ENG. CIVIL EDUARDO GOMES DE MORAIS - CREA 10359/D-GO

PLANTA

COBERTURA E

CORTES

3.249,44 m²

LIGAÇÕES SOLDADAS ENTRE PERFIS TUBULARES

NORMA:

Conforme o artigo 6.1.14 da norma ABNT NBR 8800:2008, a verificação dos nós de perfis de seção

tubular foi realizada segundo os requisitos de EN 1993-1-8:2005/AC:2009: Design of steel structures

- Part 1-8 (May 2005): "Design of joints". Article 7. Hollow section joints.

MATERIAIS:

- Perfis (Material base): CF-26.

- Material de adição (soldas): Eletrodos das séries E60XX e E70XX. Para os materiais utilizados e o

procedimento de solda SMAW (Arco elétrico com eletrodo revestido), cumprem-se as condições de

compatibilidade entre materiais exigidas pelo item 6.2.4 ABNT NBR 8800:2008.

DISPOSIÇÕES CONSTRUTIVAS:

1) Cada tubo será soldado em todo o seu perímetro de contato com os outros tubos.

2) Define-se como ângulo diedro, o ângulo medido no plano perpendicular à linha de solda, formado

pelas tangentes às superfícies externas dos tubos que se soldam entre si.

3) Para ângulos diedros maiores que 100 graus deve-se realizar solda de topo, independentemente

da espessura do tubo que se solda.

4) Os tubos de espessura igual ou superior a 8 mm serão soldados de topo, exceto nas regiões nas

quais o ângulo diedro é agudo e se possa realizar corretamente a solda de ângulo.

5) Os tubos de espessura inferior a 8 mm podem-se soldar com cordões de solda de ângulo.

6) Em soldas de topo, o ângulo do bisel mínimo é de 45 graus.

7) Nos detalhees indicam-se os diferentes tipos de cordões necessários no perímetro de solda dos

tubos.

VERIFICAÇÕES:

Os cordões de solda foram dimensionados de maneira que a sua resistência seja igual ou superior à

da mais fraca das peças unidas. Para isso, foram consideradas as prescrições e detalhes indicados

na parte D da norma AWS D1.1/D1.1M:2002.
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2D: COBERTURA 

ESCOLA DE SAUDE BL W

ESTRUTURA METALICA

Norma de aço dobrado: ABNT NBR 14762: 2010

Aço dobrado: CF-26

Escala 1:75

REFERÊNCIAS E SIMBOLOGIA

Para a representação dos símbolos de soldas consideram-se as indicações da norma ANSI/AWS

A2.4-98 'STANDARD SYMBOLS FOR WELDING, BRAZING, AND NONDESTRUCTIVE

EXAMINATION'.

MÉTODO DE REPRESENTAÇÃO DE SOLDAS

Conforme a figura 2 de ANSI/AWS A2.4-98 e os tipos de soldas utilizados neste projeto, desenvolve-se

o seguinte esquema de representação de uma solda:

3

2

1

6

4

5

LS(E)

D

Referências:

1: seta (ligação entre 2 e 6)

2: linha de referência

3: símbolo de solda

4: símbolo solda perimetral.

5: símbolo de solda no local de montagem.

6: linha do desenho que identifica a ligação proposta.

S: profundidade do bisel. Em soldas em ângulo, é o lado do

cordão de solda.

(E): tamanho do cordão em soldas de topo.

L: comprimento efetivo do cordão de solda

D: dado suplementar. Em geral, a série de eletrodo a utilizar e o

processo pré-qualificado de solda.

A informação relacionada com o lado da ligação soldada à qual aponta a seta, coloca-se por baixo da

linha de referência, enquanto que para o lado oposto, indica-se acima da linha de referência:

OS

AS

AS

OS

OS

AS

OS AS

OS

AS

AS

OS

Onde:

OS(Other Side): é o outro lado da seta

AS(Arrow Side): é o lado da seta

Referência 3

Designação Ilustração Símbolo

Solda de filete

Solda de topo em 'V' simples (com chanfro)

Solda de topo em bisel simples

Solda de topo em bisel duplo

Solda de topo em bisel simples com chanfro de raiz largo

Solda combinada de topo em bisel simples e em ângulo

Solda de topo em bisel simples com lado curvo

Placas de base

Material Elementos Quantidade

Dimensões

(mm)

Peso

(kg)

A-36 250Mpa

Placa base

1 250x300x14 8.24

19 350x400x15 313.21

Enrijecedores passantes 38 400/200x100/0x5 44.75

Total 366.20

ISO 898.C4.6 (liso)

Parafusos de ancoragem

4 ∅ 12 - L = 396 + 137 1.89

114 ∅ 16 - L = 751 + 183 168.02

Total 169.91
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Espessura placa base: 14 mm

2
4
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Orientar ancoragem ao centro da placa

3
0
0

Parafuso: ∅12 mm, ISO 898.C4.6

Solda

Detalhe Ancoragem Parafuso

Placa base

1
4

2
0

Concreto de regularização

Concreto: C20, em geral

Tipo 1

Dimensões Placa = 250x300x14 mm ( A-36 )

Parafusos = 4∅12 mm, ISO 898.C4.6

Ref. pilares : =====================
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Conteúdo:

Desc. dos pavtos.

Endereço:

Proprietário:

Aut. projeto:

Resp. Técnico:

Area do terreno original

Área do terreno pós doação:

Área da construção:

Área permeável:

Arquivo:

APROVAÇÃO:

Desenho:

Data

Prancha:

RUA S C Nº 299, PARQUE SANTA CRUZ, GOIâNIA –GO

COMERCIAL

BLOCO D

01 PAVIMENTO

      A DIRETORIA DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA - SMS GOIÂNIA (GO)

EXIGE, EM FISCALIZAÇÃO, O CUMPRIMENTO DE LEIS, NORMAS E

PORTARIAS. SENDO ASSIM, APESAR DA APROVAÇÃO DOS

FLUXOS E SETORES REALIZADO PELA COORDENAÇÃO DE

ANÁLISE DE PROJETOS, FICO CIENTE QUE OCASIONALMENTE,

PODERÁ SER NECESSÁRIA A REAVALIAÇÃO DO PROJETO E

MEMORIAL DESCRITIVO CASO DURANTE AÇÃO FISCAL, SE

CONSTATE QUE O ESTABELECIMENTO NÃO ESTEJA ATENDENDO

ADEQUADAMENTE OS CRITÉRIOS DA NORMA.

PROC. N.º...................................... PROJ. N.º:..............

 PREFEITURA  DE GOIÂNIA

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

DIRETORIA  DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA E AMBIENTAL

 COORDENAÇÃO  DE ANÁLISE E APROVAÇÃO DE PROJETOS

ARQUITETÔNICOS

Projeto APROVADO, quanto a Fluxos e Setores

DATA: ...................... /.......................... /...................................

 ANALISTA: ..................................................................................................................

 FISCAL: .......................................................................................................................

ENGENHARIA

Petrus

RUA JOÃO DE ABREU, 116, EDIFÍCIO EURO

SETOR OESTE GOIÂNIA-GO - CEP: 74.120-110

WEB: WWW.PETRUS.ENG.BR

PROJETOS/ORÇAMENTOS

ADMINISTRAÇÃO E EXECUÇÃO DE OBRAS

WORKING CONCEPT, SALA 105 E 106 - B,

FONE: (62)3942-1925/(62)9253-3162

e-mail: petrus@petrus.eng.br

LOGOMARCA:

OBS.: ...................................................................................................................................................................................................

.............................................................................................................................................................................................................

.............................................................................................................................................................................................................

PROJETO ESTRUTURA

METALICA

AGOSTO/2021

04/04

ENG. CIVIL EDUARDO GOMES DE MORAIS - CREA 10359/D-GO

SECRETARIA DE ESTADO DA SÁUDE - CNPJ 02.529.964/0001-57

ENG. CIVIL EDUARDO GOMES DE MORAIS - CREA 10359/D-GO

PLANTA DE

COBERTURA,

DETALHES E

CORTES

3.249,44 m²

LIGAÇÕES SOLDADAS ENTRE PERFIS TUBULARES

NORMA:

Conforme o artigo 6.1.14 da norma ABNT NBR 8800:2008, a verificação dos nós de perfis de seção

tubular foi realizada segundo os requisitos de EN 1993-1-8:2005/AC:2009: Design of steel structures

- Part 1-8 (May 2005): "Design of joints". Article 7. Hollow section joints.

MATERIAIS:

- Perfis (Material base): CF-26.

- Material de adição (soldas): Eletrodos das séries E60XX e E70XX. Para os materiais utilizados e o

procedimento de solda SMAW (Arco elétrico com eletrodo revestido), cumprem-se as condições de

compatibilidade entre materiais exigidas pelo item 6.2.4 ABNT NBR 8800:2008.

DISPOSIÇÕES CONSTRUTIVAS:

1) Cada tubo será soldado em todo o seu perímetro de contato com os outros tubos.

2) Define-se como ângulo diedro, o ângulo medido no plano perpendicular à linha de solda, formado

pelas tangentes às superfícies externas dos tubos que se soldam entre si.

3) Para ângulos diedros maiores que 100 graus deve-se realizar solda de topo, independentemente

da espessura do tubo que se solda.

4) Os tubos de espessura igual ou superior a 8 mm serão soldados de topo, exceto nas regiões nas

quais o ângulo diedro é agudo e se possa realizar corretamente a solda de ângulo.

5) Os tubos de espessura inferior a 8 mm podem-se soldar com cordões de solda de ângulo.

6) Em soldas de topo, o ângulo do bisel mínimo é de 45 graus.

7) Nos detalhees indicam-se os diferentes tipos de cordões necessários no perímetro de solda dos

tubos.

VERIFICAÇÕES:

Os cordões de solda foram dimensionados de maneira que a sua resistência seja igual ou superior à

da mais fraca das peças unidas. Para isso, foram consideradas as prescrições e detalhes indicados

na parte D da norma AWS D1.1/D1.1M:2002.
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